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PLI 1:Y4  Advogado e j ornalista 	 —  

diménto do povo, há que destacar se,'.  
da entrevista, dois tipos de 'afirmação 
do Presidente, dignas de exame e cui- 
dadosa apreciação, A primeira foi a de 
que acredita tenha o Brasil a possibili- 
dade, por causa da:força de sua econo- 
mia e potencialidades físicas e natu- 
rais, de, dentro de dez anos (ou seja até 

2007), ser um país ca- 
paz de se integrar sem 
se desintegrar. Disse 
qüe sua visão do Bra- 
sil, daqui a uma déca- 

separam ali no rio 	da, é extremamente 
Jequitinhonha. Para otimista: com mais 

democracia, mais in-
p sul, é o Brasil A, clusão e maior capaci-

dade de tirar proveito 
das condições naturais 
e dás opórtunidades. 
Na seginida, o Presi-
dente -  'declarou pe-
remptoriamente: -  'E 
devemos tomar cnida- - 
do para não termos 
dois Brasis, o que se 

internacionaliza e o que fica à margem, 
o que próspera eõ que fica parado". 

Ficamos todos contentes que o 
Presidente tenha essa visão e expecta-
tiva do futüro. Mas, com a prudência 
que uni assunto dessa ordem aconse-
lha, temos que convir ser muito pe-
queno o prazo de dez anos para encai- 

s Brasis e B se 

rico e prospero. 
Para cima é o B, 
este que assusta 
o Presidente 

Opresidente Fernando Henri-
que, há duas semanas, vestiu a 
roupagem' de sociólogo que 

reconhecidamente lhe cai muito bem, 
e deu importantíssima entrevista à re-
vista "Veja", edição de 10 de setem 
bro. Deu, é forma de dizer, pois entre-
vista daquela profundidade não se dá, 
escreve-se. E nela, 
dirigida obviamen 
te à classe intelec-
tual, ao segmento. 
político da Nação, à 
sociedade mais ,re-
levante, ao ambien-
te acadêmico e 'aos 
que sabèin ler e en-
tender essas coisas, 
o Presidente anali-
sou o neoliberalis-
mo, a globalização 
e a função e ação 
das esquerdas, con-
cluindo por decla-
rar-se um comba-
tente contra o neoli- 
beralismo prático, por reivindicar a 
sua condição de esquerdista em detri-
mento dos que assim se declaram mas 
não o são e terminou por confessar 
que o poder do Presidente é em síntese, 
e simplesmente O de persuadir. A en-
trevista merece ser lida e meditada. 

Porém, para o interesse e o enten- 

xar a sua esperança. Ainda mais por 
que os atos'  ue levariam o País a apró-
Veitar-se das suas potencialidades físi -- 
cas e condições naturais são todos de 
natureza política e governamental e, 
nesse campo, o tempo não se mede - 
pelo calendário comum mas pelos 
achegos necessários à sua implemen-
tação, os quais 
são,:em regra, de 
longa duração: 
Dez anos são as-
sim, um tempo 
muito curto para 
isso. Quanto ao 
temor de que ve-
nhamos a ter dois 
Brasis, perdôe o 
Presidente à má 
palavra mas já os 
termos. Há muito 
venho  dizendo, 
sem contestação 
válida, que os. 
BraSiS A e B. se 
sepahm ali no 
rio Je4iiitinhonha,,que divide Minas 
da Bahia. Para o sul; é o A, rico e prós- 
pero. Para cima, é o B, este que assus- 
ta o Presidente. Para que as esperanças 
do Presidente se concretizem, não em 
dez, ainda que seja em vinte anos, será 
preciso, entretanto, começar a planta- 

deSde já, fazendo virar a ação do 

Estadó para o desenvolviniento do 
Brasil B, tal como foi feito, a partir da 
década de 30, para o desenvolvimento 
do Brasil A. A partir de então, .o Brasil 
B foi deixado parado até agora, salvo 
um ou outro empurrãozinho para ver 
se ainda estava vivo. 

O Presidente deveria separar as 
ações do seu Governo, 
direcionando-as autô-
noma e especifica, 
Mente também para O. 
Nordeste (conceito 
Brasil-Holandês) e 
para a Amazônia 
(conceito do. Estado 
do Grão-Pará), a fim, 
de que pelo menos 
uma parte de suas es-
peranças se possa 
concretizar durante 
aquelés sonhados dez 
anos. Porque, se nesse 
período, essas duas 
importantes regiões, 
de riquíssima poten-

cialidade natural, não se acharem em 
processo dinâmico de desenvolvi-
mento, a integração nacional poderá 
ficar meramente ilusória e deixar-hos 
expostos à ganância dos que têm inve-
ja do nosso tamanho e riqueza. Palá-
vras só .  não são suficientes; às pala-
vras, será preciso juntar a ação. 


